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RESUMO
Neste relato apresenta-se um projeto de extensão que surgiu em decorrência da situação de ensino 
remoto vivenciada na pandemia da Covid-19, em 2020, durante a prática pedagógica de docentes do 
Instituto Federal Catarinense (IFC). Trata-se dos desafios da produção de material didático audiovisual, 
especialmente a gravação de vídeos para a complementação dos estudos dos discentes dos cursos 
técnicos integrados ao ensino médio e dos cursos de graduação e mestrado dos campi onde os docentes 
atuam. O objetivo é estruturar e institucionalizar a produção desses materiais por meio deste projeto. Além 
disso, pretende-se que os docentes, com auxílio da bolsista e da mestranda voluntária, possam ampliar 
as possibilidades de produção de material didático audiovisual, bem como contribuir para a divulgação 
científica. Até o momento da escrita deste texto, não há resultados concretos, mas esperamos que os 
vídeos produzidos tenham qualidade didática e técnica, e que possam contribuir para o conhecimento 
do público-alvo.
Palavras-chave: Novas Tecnologias. Videoaulas. Divulgação Científica. Projeto de extensão.
ABSTRACT  
This report presents an extension project that emerged as a result of the remote teaching situation ex-
perienced in the pandemic of Covid-19, in 2020, during the pedagogical practice of teachers of the Instituto 
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1VIDEOAULA IFC. Disponível em: https://www.youtube.com/c/VideoaulaIFCCampusSombrio. Acesso em: 21 ago. 2021.
2Agradecemos aos colegas Lucas e Ulysses pela disponibilidade e incentivo. 
Federal Catarinense (IFC). This work is about the challenges of the production of an audiovisual teaching 
material, especially the recording of videos to complement the studies of students from technical courses 
integrated into high school and graduation and master's degree on campuses where the teachers work. 
The objective is to structure and institutionalize the production of these materials through this project. In 
addition, from this project it intends the teachers, with the help of the scholarship holder and the volunteer 
master's student, can expand the possibilities of production of audiovisual teaching material, as well as 
contribute to scientific dissemination. Until the moment of writing of this text, there are not concret results, 
but we hope that the recorded videos have didactic and technical quality, and they can contribute to the 
knowledge of the target audience.
Keywords: New Technologies. Video Classes. Scientific Dissemination. Extension Project.
   
INTRODUÇÃO
Este texto apresenta o projeto de extensão intitulado Produção de material didático audiovisual, aprovado 
pelo Edital 5/2020 do Instituto Federal Catarinense (IFC) Campus Ibirama, que surgiu em decorrência da si-
tuação de ensino remoto vivenciada na pandemia da Covid-19, ao longo do ano de 2020. Os docentes envol-
vidos neste projeto de extensão, Chris Royes Schardosim e Airton Zancanaro, além de pesquisarem sobre 
tecnologias educacionais, iniciaram, em 2020, a produção de material didático audiovisual, especialmente 
a gravação de vídeos para a complementação dos estudos dos discentes dos cursos técnicos integrados 
ao ensino médio e dos cursos de graduação e mestrado dos campi Camboriú, Ibirama e São Bento do Sul, 
onde os docentes atuam. Os docentes também estiveram envolvidos com o Treinamento Regularmente Ins-
tituído: Tecnologias de Informação e Comunicação no Contexto Educacional, do IFC, que proporcionou novos 
conhecimentos e possibilidades. 
Este projeto de extensão foi inspirado no projeto Videoaula IFC1 do Campus Sombrio2, que ocorre desde 
2014, sob a coordenação alternada de Lucas Spillere Barchinski e Ulysses Tavares Carneiro. Os criadores 
do projeto Videoaula explicam que: 
[...] constitui-se em uma proposta de produção de material didático audiovisual (ví-
deos), tendo por objetivo principal a complementação de estudos para alunos matri-
culados em cursos regulares presenciais da Educação Básica. Os vídeos servem de 
apoio às aulas nas mais diversas disciplinas, formando acervo de consulta a todos os 
estudantes. (BARCHINSKI; CARNEIRO; SILVA, 2014, p. 1012)
O projeto de Sombrio vem apresentando ótimos resultados “[...] à medida que possibilita aos docentes 
diversificar suas estratégias de ensino e introduz elementos novos e dinâmicos à prática da sala de aula.” 
(CARNEIRO; SILVA, 2016, p. 373). Até 2016, havia mais de quatro mil inscritos e acessos de todo o país e do 
exterior. Os autores ressaltam a grande utilização por parte dos estudantes, que: “[...] mostraram-se utili-
zadores de materiais audiovisuais na hora do estudo, demonstrando que a utilização desse recurso produz 
uma influência maior no aprendizado quando os vídeos são produzidos pelos professores e assistidos por 
seus alunos” (CARNEIRO; SILVA; VARGAS; MARQUES, 2016, p. 4).
A partir disso, os docentes Chris e Airton, com auxílio da bolsista Julia Eloisa Filagrana e da estudante 
voluntária Kerén Talita Silva Miron, ao elaborarem e executarem esta ação de extensão, pretendem ampliar 
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3 Canal da Professora Chris. Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCyw3AF64AkHULa-Ny0GxGQA. Acesso em: 21 ago. 2021.
as possibilidades de produção de material didático audiovisual, bem como contribuir para a divulgação 
científica, já que os vídeos permanecem disponíveis gratuitamente nos canais do YouTube dos docentes3 
e/ou dos campi. 
Este projeto está incluído na Área do Conhecimento do CNPq de Ciências Humanas, na Área temática 
da extensão Educação, é de abrangência regional, e está sendo executado dentro dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS/ONU) 4: Educação de qualidade. (ONU, 2018). O objetivo principal do projeto 
é produzir material didático audiovisual educativo. Como objetivos específicos, têm-se a formação da bol-
sista, a divulgação científica de caráter educativo, o fortalecimento da extensão como atividade institucio-
nal, a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, a relação teoria/prática entre docentes e discentes, o 
envolvimento com a comunidade e o desenvolvimento científico e tecnológico.
 
 
 MATERIAL E MÉTODOS
Este projeto surgiu da necessidade de complementação de materiais de estudos para as aulas do Mes-
trado em Educação e, posteriormente, para as aulas nos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio e nos 
cursos de Graduação em que os docentes deste projeto atuam, por conta da situação de ensino remoto 
vivenciada durante a pandemia ao longo de 2020 e 2021. Os docentes envolvidos no projeto criam material 
didático audiovisual desde 2020 para os cursos existentes nos Campi Camboriú, Ibirama e São Bento do 
Sul. 
Como a experiência foi positiva, para 2021, por meio deste projeto de extensão, o objetivo tem sido es-
truturar e institucionalizar a produção desses materiais. Os equipamentos utilizados pelos docentes foram 
adquiridos com recursos próprios e o roteiro, a gravação, a edição e a pós-produção foram realizadas pelos 
docentes. Com a criação deste projeto de extensão, objetivou-se capacitar a bolsista para auxiliar nessas 
etapas, além de buscar constituir, futuramente, o fomento à produção desse tipo de material, para que pos-
sa servir de apoio a docentes e discentes do IFC. 
Os vídeos produzidos podem servir de apoio às aulas de diversas disciplinas, podendo também ser acer-
vo de consulta a estudantes do IFC e da comunidade, além de consistirem em divulgação científica. Além 
disso, a produção de material audiovisual atende à meta 7 do Plano Nacional de Educação de 2014 a 2024 
(BRASIL, 2014), bem como à estratégia 7.12:
[...] incentivar o desenvolvimento, selecionar, certificar e divulgar tecnologias edu-
cacionais para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio e incen-
tivar práticas pedagógicas inovadoras que assegurem a melhoria do fluxo escolar 
e a aprendizagem, assegurada a diversidade de métodos e propostas pedagógicas, 
com preferência para softwares livres e recursos educacionais abertos, bem como o 
acompanhamento dos resultados nos sistemas de ensino em que forem aplicadas. 
(BRASIL, 2014)
A metodologia, dentro das ciências humanas, é histórica, “[...] um processo inacabado e inacabável, que 
admite sempre aperfeiçoamentos e superações” (DEMO, 1985, p. 15). Esta ação de extensão é uma pesqui-
sa prática, de intervenção na realidade social, caracterizada como pesquisa participante, também chamada 
de pesquisa-ação (DEMO, 1995), porque tem compromisso com a prática. A pesquisa participante envolve 
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três momentos: o autodiagnóstico, a construção de estratégias de enfrentamento prático e a organização, 
bem como a avaliação qualitativa (DEMO, 1995).
Assim, para o ano de 2021, foram estabelecidas cinco etapas com ações para serem efetuadas, a saber: 
a primeira etapa do autodiagnóstico será o levantamento da previsão de quantos e quais vídeos serão pro-
duzidos; a segunda, para a construção das estratégias, será feita a escolha dos softwares livres e recursos 
educacionais abertos (REAs), bem como dos equipamentos que serão utilizados para gravação e edição; 
seguida da terceira, que será a capacitação da equipe para uso; a quarta, organização de um cronograma 
para a elaboração do roteiro, gravação, edição e pós-produção; e, por fim, a quinta, e última etapa, envolve 
a produção dos vídeos. A bolsista participará ativamente de todas as etapas. Após a finalização, será feita 
análise quantitativa e qualitativa do material produzido. Com base nas atividades do plano da bolsista, as 
atividades serão desenvolvidas de fevereiro a dezembro de 2021, sendo divididas entre levantamentos de 
fevereiro até abril, com previsão de 16 horas de trabalho. As escolhas dos materiais serão em abril e maio, 
com previsão de 8 horas. A organização da equipe compreende de maio a julho, prevendo 16 horas. Na 
sequência, até agosto, tem-se a organização e escrita do relatório parcial. De agosto a dezembro serão 
contempladas a produção dos vídeos, a análise, a participação em eventos e a entrega do relatório final, 
bem como a publicação desses materiais audiovisuais, com previsão de 40 horas. Abaixo segue o Quadro 
1 com a sistematização das etapas e ações que serão desenvolvidas.
Quadro 1: 
Sistematização 





Pretende-se que os vídeos atinjam a comunidade externa, mas o público-alvo inicial consiste nos estu-
dantes do IFC, podendo também atingir outros públicos, como estudantes de outras instituições, adultos 
interessados no tema e pessoas de todo o país. A previsão de pessoas diretamente beneficiadas é de 500, 
considerando os estudantes de Camboriú, Ibirama e São Bento do Sul, dos cursos nos quais os docentes 
envolvidos atuam.
A avaliação por parte do público será considerada a partir de análise quantitativa dos vídeos com os se-
guintes critérios: número de acessos, duração média das exibições e quantidade de marcações “gostei” e 
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“não gostei”. Além disso, haverá análise qualitativa dos comentários postados nos vídeos. A avaliação pela 
equipe será qualitativa e será sistematizada em forma de relato técnico-científico, podendo ser transforma-
do em artigo para publicação em Revista indexada.
   
DISCUSSÃO 
Mais do que nunca, são perceptíveis as grandes mudanças ocorridas no mundo com a evolução do ser 
humano, sobretudo neste contexto de pandemia. Sobre isso, Borges (2011) enfatiza que todos os períodos 
sócio-históricos são marcados pelas alterações dos modos de produção, organização social, espaço de 
convivência e estilos de agir, viver e ser do indivíduo, seja em sua Origem, com pequenos grupos ou tribos, 
em maior parte nômades; ou na Revolução Agrícola, com a fixação de aldeias e domesticação de animais; 
ou na Revolução Industrial, com o desenvolvimento da energia a vapor, elétrica e o surgimento de indústrias, 
grandes cidades e o capitalismo; ou, atualmente, com a Revolução da Internet, com a criação de computa-
dores, popularização dos microcomputadores, de tecnologias de rede, a criação de um ciberespaço e do ser 
humano digital. Nesse movimento revolucionário, a educação não fica de fora. Assim, ela também tem sido 
alvo de transformações ligadas às tecnologias digitais, de informação e conhecimento.
De acordo com Borges (2011), há cerca de dois mil e quinhentos anos a ciência começou a ser forjada 
pela civilização ocidental. Entretanto, segundo o autor, sua ligação à tecnologia só aconteceu após a Se-
gunda Guerra Mundial, quando o domínio de ambas, ou seja, ciência e tecnologia significava a dominação 
do conhecimento, e, consequentemente, de países sobre outros. Ademais, como o autor nos mostra, no 
término do século passado e no início deste, os termos ciência e tecnologia já não eram suficientes “para 
satisfazer às demandas da sociedade e para garantir o pleno desenvolvimento dos países num cenário alta-
mente competitivo. Forma-se então o tripé: ciência, tecnologia e inovação – CT&I”. (BORGES, 2011, p. 177)
Diante disso, Habowski e Conte (2018) sinalizam que as transformações no contexto educacional nos 
ajudam a perceber a existência, na atualidade, de uma cultura digital. Os autores apontam a necessidade de 
processos educativos, que promovam a aproximação e apropriação dos conhecimentos necessários para 
que se possa atuar de forma efetiva em uma sociedade cada vez mais digital. Segundo eles, isso apenas 
será possível a partir da relação dialética entre ensino e aprendizagem, que incorporam a autoridade peda-
gógica cultural digital e os conteúdos culturais relacionados às experiências e aos saberes dos envolvidos. 
Algo que nos remete a Freire (2013), quando declara que é preciso respeitar os saberes e as experiências 
dos atores sociais que fazem parte da educação. Ademais, o autor coloca que a pesquisa faz parte do pro-
cesso educativo, por isso, é preciso pesquisar para constar, constar para intervir, intervir para fomentar uma 
ação educadora para todos os envolvidos. Da mesma forma que não apenas a pesquisa faz parte desse 
processo educativo, mas de igual modo o ensino e a extensão. Ao tratarmos neste trabalho especificamente 
da extensão, destacamos que esta é entendida como um agir educativo (FREIRE, 1967; 1983), considerando 
que “só aprende verdadeiramente aquele que se apropria do aprendido, transformando-o em apreendido, 
como o que pode, por isto mesmo, reinventá-lo; aquele que é capaz de aplicar o aprendido-apreendido a 
situações existenciais concretas.” (FREIRE, 1983, p. 16).
As ações deste projeto articulam ensino, pesquisa e extensão porque os materiais didáticos audiovisu-
ais produzidos são decorrentes das atividades de ensino e pesquisa dos docentes envolvidos. A extensão, 
aqui, dá-se na divulgação científica para a comunidade interna e externa por meio da publicização dos víde-
os no YouTube, plataforma pública, gratuita e acessível. 
A capacitação da bolsista no processo de produção de material audiovisual contribui com sua formação 
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integral, independentemente do curso, pois as novas tecnologias estão ainda mais presentes no cotidiano 
escolar desde esta nova realidade de atividades de ensino remotas, especialmente por estarmos inseridos 
na cultura digital (KENSKI, 2018), em que “[...] as pessoas precisam ter um mínimo de conhecimento formal 
para serem consumidoras. Os consumidores letrados têm de estar sempre atualizados e informados para 
utilizarem cada vez mais informações.” (KENSKI, 2007, p. 63).
Uma videoaula é um recurso audiovisual com o propósito de expor o conteúdo de forma sistematizada. 
Trata-se de um gênero digital, um dos “[...] gêneros textuais que estão emergindo no contexto da tecnologia 
digital em ambientes virtuais.” (MARCUSCHI, 2010, p. 15). O objetivo desse gênero é transmitir informações 
que necessitam ser vistas e ouvidas. Quando bem planejada, uma videoaula pode despertar o interesse dos 
estudantes, fazendo com que participem ativamente no processo de ensino e aprendizagem (SPANHOL; 
SPANHOL, 2009). Produzir videoaulas em tempos de pandemia é uma tarefa desafiadora, pois, como Spa-
nhol e Spanhol (2009) destacam, no processo de produção, são necessários: uma equipe interdisciplinar, 
um estúdio de gravação, equipamentos para captura de áudio e vídeo. No entanto, em trabalho remoto, o 
professor não tem essa estrutura em sua casa, sendo necessária a improvisação: improvisar a iluminação, 
buscar materiais para ilustrar o conteúdo, entender como um software de captura de tela funciona, e, se 
ainda sobrar tempo, fazer a edição do vídeo. Mas, apesar desses desafios, como cita Marcuschi (2010, 
p. 74), “[...] a escola não pode passar à margem dessas inovações sob pena de não estar situada na nova 
realidade dos usos linguísticos”. Por isso, além das iniciativas individuais dos docentes, é necessária a 
institucionalização dessa prática.
Muitos professores optam por não escrever um roteiro e, assim, gravar a aula no improviso, ou seja, 
adaptando a forma como é feita uma aula expositiva presencialmente em sala de aula para o on-line. Vale 
destacar que um vídeo precisa prender a atenção do estudante, pois ele só assistirá se o conteúdo lhe 
trouxer algum significado. Por isso, deixamos aqui como sugestão um passo a passo que consideramos 
relevante para a produção de material audiovisual: estudar o material-base, escrever o roteiro, escolher o 
equipamento para gravação, montar um cenário para a gravação, conhecer o público-alvo, controlar o tem-
po, revisar, gravar o vídeo, ser objetivo, demonstrar naturalidade frente à câmera, editar o material e publicar 
o material em plataforma.
Um dos maiores desafios enfrentados desde o início das gravações das videoaulas e da produção de 
material didático audiovisual, por iniciativa própria e isolada dos docentes, foi a infraestrutura. Estávamos 
(e ainda estamos até o momento da escrita deste relato) trabalhando de forma remota, para preservar a 
nossa saúde e a dos estudantes, já que até este momento a maioria dos estudantes ainda não foram vaci-
nados (apenas docentes, técnicos e estudantes acima de 18 anos foram vacinados até agosto de 2021). 
Por essa razão, existem medidas de isolamento social vinculadas às normas sanitárias, além de um plano 
de contingência dentro dos IFC para que o retorno possa ocorrer da forma mais segura possível. Essa 
condição de trabalho, a partir de nossas casas, é um dos desafios, porque não tínhamos os materiais 
necessários para uma produção de qualidade, a qual só seria possível com a utilização de equipamentos 
específicos para gravações de vídeos como: uma câmera para gravar as imagens, microfones para captar o 
áudio, equipamentos de iluminação, suportes para os equipamentos, um computador com placa de captura 
e o acesso aos laboratórios do IFC. Por isso, no início, a qualidade dos áudios não ficou tão boa, já que era 
necessária a aquisição de materiais, como microfone, por exemplo. Por iniciativa própria e de forma isola-
da, os docentes foram adquirindo materiais como o microfone, a mesa digitalizadora, o tripé, a iluminação, 
e, assim, adaptando seu ambiente domiciliar para o trabalho. 
Foi uma tarefa bastante árdua e desafiadora aprender a escolher e a utilizar os softwares de captura de 
tela, aprender a editar vídeos – o que toma um tempo substancial do docente, que já está assoberbado de 
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novas burocracias e procedimentos por conta do trabalho remoto –, salvar esses vídeos em um formato de 
saída compatível com a plataforma escolhida e, por fim, publicar o vídeo. Todas essas etapas e processos 
se repetem a cada vídeo, conforme a previsão do professor de frequência de publicações. É perceptível a 
demanda extra de trabalho que a produção desse tipo de material implica.
Além da infraestrutura, a falta de preparo e de experiência com a produção desse tipo de material foram 
um grande desafio. Para isso, o Treinamento Regularmente Instituído: Tecnologias de Informação e Comu-
nicação no Contexto Educacional, oferecido aos servidores do IFC, proporcionou novos conhecimentos e 
possibilidades, auxiliando na formação das novas habilidades necessárias para a produção, gravação e 
edição de vídeos. O curso foi ofertado em 2020 e teve como objetivo oferecer uma reflexão sobre a impor-
tância das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no contexto educacional. No curso, foram 
apresentadas estratégias para a seleção, planejamento e utilização de tecnologias no processo de ensino 
e aprendizagem, independente da modalidade de ensino.
   
CONCLUSÃO
A realização deste projeto se constitui num desafio, tanto pelo contexto em que vivemos, quanto por 
questões de infraestrutura, experiência e familiaridade com a atividade. Até o momento da escrita deste 
texto, a equipe já se reuniu algumas vezes e está estudando alguns softwares e aplicativos disponíveis para 
a gravação, edição e publicação dos vídeos, não tendo iniciado a etapa de produção dos vídeos ainda. A 
intenção é que os envolvidos aprendam mais sobre com gravar e editar, de forma a melhorar a qualidade 
do material. 
Também é objetivo deste projeto que essa produção de material audiovisual seja institucionalizada, de 
forma que os docentes recebam apoio material e financeiro para produzir os vídeos, tanto durante a mo-
dalidade de ensino remoto quanto, no futuro, na volta à presencialidade da sala de aula. Almejamos que o 
IFC apoie, por meio de editais de financiamento, a produção desse material e que fomente laboratórios nos 
campi, a exemplo do que está previsto no projeto IFCMaker, do Campus Camboriú.
Como resultados, esperamos que os vídeos produzidos tenham qualidade didática e técnica e que con-
tribuam para a educação do público-alvo. Também pretendemos que os vídeos atinjam um público signifi-
cativo. Além disso, é importante ressaltar que este projeto está inspirado no projeto que ocorre desde 2014 
em Sombrio como apoio às aulas presenciais. A pandemia nos lançou ao ensino remoto e nos fez utilizar 
mais as tecnologias em sala de aula, pois, no momento, é o único recurso possível e seguro em tempos de 
distanciamento social.
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